2

CRITÉRIOS PARA APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE MONOGRAFIA

1 Capa ( É um dos elementos pré-textuais. Deve conter identificação do vínculo institucional, nome do autor, título
 do projeto, local e ano (veja exemplo na do documento Normas para elaboração de monografias).
2 Folha de Rosto ( É um dos elementos pré-textuais. Deve conter nome do autor, título do projeto, caracterização do trabalho (apresentação), local e ano (veja exemplo do modelo de projeto). A página de rosto consiste no conteúdo da capa mais apresentação, menos vínculo institucional. Na apresentação é registrado a quem se destina a pesquisa, os motivos e a orientação ou coordenação do trabalho.  Veja um exemplo:


3 Sumário ( Deve conter títulos e subtítulos exatamente como estão escritos no corpo do trabalho e organizados pela numeração progressiva. É a lista de tópicos e subtópicos com a referida numeração de paginas.
4 Introdução ( Parte introdutória em que deve ser escrito um texto que aborde o quadro geral em que se encontra o objeto de estudo escolhido. É nesta parte do trabalho que se formula o quadro referencial geral, o qual consiste na abordagem histórica que deve ser dada ao objeto, bem como sua abordagem na atualidade (como se concebe o objeto hoje). Neste capítulo o autor procura dar informações sobre seu objeto de estudo, apresentando suas diversas características e complexidade. Em outras palavras, é nesta parte do trabalho que se deve articular o 4.1 Tema do projeto de pesquisa, o qual deve ser delimitado (geográfica e temporalmente), selecionando-se um aspecto ou enfoque específico da realidade a ser estudada. Ao longo da apresentação do tema esse aspecto vai sendo delimitado de modo a identificar no horizonte o que realmente vai ser estudado, movimento esse que torna possível identificar empiricamente a realidade concreta da qual o pesquisador está se aproximando. Essa reflexão deve encaminhar o surgimento de uma questão, a qual deve ser apresentada como 4.2 Problema, isto é, a pergunta a ser respondida, a dificuldade cuja solução poderá ser encontrada com a realização da pesquisa, apresentada em forma interrogativa. A pergunta aponta para a realidade específica da qual o pesquisador vai se aproximar, apresentando uma lacuna a ser preenchida sobre aquela realidade (ver o capítulo 4 e 5 de A construção do saber, de Laville e Dionne). Se possível, deixe explicita a 4.3 Hipótese, que consiste na resposta provisória à pergunta formulada no problema, em enunciado a ser verificado ao se proceder com a pesquisa. A hipótese deve ser uma resposta clara e direta à pergunta formulada no problema (ver o final do capítulo 5 de A construção do saber, de Laville e Dionne). Neste sentido, havendo hipótese, deve ela estar perfeitamente articulada com o problema da pesquisa.
5 Justificativa ( É a exposição de motivos para a execução da pesquisa; mostra o porquê do projeto, sua relevância e importância do ponto de vista social, acadêmico e pessoal; revela, assim, quais são as contribuições que a pesquisa pode dar à sociedade no sentido de elucidar uma determinada questão (justificativa social), as contribuições que a pesquisa traz às discussões do campo de estudo na academia (justificativa acadêmica), bem como os motivos pessoais que encaminharam o aluno à escolha do objeto de estudo em questão (justificativa pessoal). Tem como função principal justificar a pesquisa como sendo contribuição importante para a compreensão de determinada realidade.
6 Objetivos ( Definem para que produzir determinado conhecimento, bem como seus propósitos. Refletem o que se pretende demonstrar com a pesquisa; explicitam da maneira mais clara e concreta possível o sentido, a utilidade, o produto e o resultado esperado da pesquisa.  São divididos em geral (o que se pretende alcançar com a pesquisa de modo geral) e específicos (as metas que se pretende atingir no decorrer da pesquisa, e que contribuem para alcançar objetivo geral, consistindo mais ou menos num detalhamento do objetivo geral em etapas). Os objetivos (tanto o geral como os específicos) são sempre listados no formato de tópicos, iniciando com um verbo no infinitivo (diagnosticar, encontrar, sugerir, definir, apontar, detalhar, listar, relacionar, explicar, observar, compreender, interpretar, descobrir, etc...).
7 Referencial teórico/Revisão da Literatura ( Este capítulo também é chamado de Revisão da Bibliografia.  Nele se descreve a bibliografia consultada, descrevendo como o tema tem sido articulado no meio acadêmico, abordando, se possível, contribuições clássicas e contemporâneas. São incluídos nesta parte somente relatos de pesquisas e posicionamentos teóricos. Neste sentido, são pertinentes as menções a autores da academia, devendo haver citações de textos acadêmicos (livros, artigos de periódicos científicos, trabalhos apresentados em congressos, trabalhos acadêmicos tais como monografias, dissertações e teses).
 Os autores são citados naquilo que é relevante para o estudo do tema, o que vai ajudar a aprimorar o ponto de vista do pesquisador. Aqui há também a preocupação com a definição dos conceitos utilizados no projeto.  É a pesquisa bibliográfica que ajuda neste aspecto. Ao redigir o referencial teórico – ou revisão da bibliografia, se assim preferir chamá-lo -, tome os respectivos cuidados referentes à citação dos autores, havendo normas a serem seguidas. Para isso, consulte as Normas para elaboração de monografias, 
8 Procedimentos metodológicos ( São os passos concretos da pesquisa para o preenchimento da “lacuna” representada pela pergunta, a qual foi formulada como sendo o problema da pesquisa. É nessa parte, portanto, que se elabora as operações a serem colocadas em prática a fim de proceder com a verificação (confirmação / refutação) da hipótese enunciada como resposta provisória à pergunta central. Nesta parte do projeto deve-se construir o quadro operacional da pesquisa (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 172-175), o qual consiste na seleção e descrição dos indicadores, que são os “sinais tangíveis, observáveis na realidade” (ibid., p. 173). Lembre-se que os indicadores possibilitam observar empiricamente a realidade estudada e delimitada. São eles fundamentais para a construção das estratégias
 e técnicas de pesquisa.

É na metodologia que são apresentados os instrumentos escolhidos, podendo ser pesquisa participante, questionário, entrevista, análise de conteúdo, grades de observação, análise do discurso, pesquisa documental, grupo focal etc (LAVILLE; DIONNE, p. 175-195). É importante justificar a escolha do instrumento, mostrando de que maneira ele é adequado considerando o caráter da pesquisa e os objetivos listados anteriormente.

Se a pesquisa for do tipo Pesquisa por Amostragem, é necessário descrever o Universo ou população, o qual consiste na totalidade de pessoas ou documentos que  constituem o objeto de seu interesse (quantos são, onde estão eles, de que forma estão distribuídos no tempo e no espaço etc.). Defina também a tua amostra, isto é, a quantidade de pessoas ou coisas que realmente serão interrogadas/observadas, a parcela do universo que efetivamente participará da pesquisa ao serem ouvidas / observadas por intermédio do instrumento escolhido (LAVILLE; DIONNE, p. 168-172).
9 Cronograma ( Distribuição das atividades em diferentes momentos ou etapas; orientam o desenvolvimento das atividades no tempo previsto, geralmente apresentado em forma de tabela.  Mostra como os passos relatados anteriormente serão distribuídos no tempo. Atenção: o cronograma se refere aos próximos passos da pesquisa, e não ao que já foi feito. Entram no cronograma as tarefas a serem cumpridas para a confecção da monografia, tarefas essas que se iniciarão, evidentemente, em data posterior à apresentação do projeto. Refere-se, portanto, à organização cronológica das operações previstas sob o título de Procedimentos Metodológicos. Veja um exemplo de cronograma a seguir:
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10 Referências ( É um dos elementos pós-textuais. Todos os livros, artigos de periódicos científicos, trabalhos apresentados em congressos, monografias, dissertações, teses e fontes da internet utilizados no projeto devem ser cuidadosamente contemplados nas referências segundo as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Você também pode acessar o documento Como fazer referências: bibliográficas, eletrônicas e demais formas de documentos, de Alves e Arruda disponibilizado pela Universidade Federal de Santa Catarina no endereço  http://bu.ufsc.br/framerefer.html.
11 Apêndice (opcional) ( É um dos elementos pós-textuais. No apêndice podem ser apresentados os instrumentos de coleta, os quais ganham um corpo que exige uma apresentação à parte do os elementos textuais do projeto. São apresentados no apêndice roteiros de entrevistas, questionários, formulários, fichas de observação  etc. formulados pelo autor do projeto.
12 Anexo (opcional) ( É um dos elementos pós-textuais. Apresentam-se como anexos textos, documentos, figuras, fotografias, gráficos e tabelas que não sejam da autoria do autor do projeto e que exigem uma apresentação à parte dos elementos textuais. 
FORMATAÇÃO: 

O trabalho deve ser configurado e impresso em papel A4 branco.

Margens superior e esquerda  = 3 cm;  margens inferior e direita = 2 cm.

Fonte a ser utilizada: times new roman ou arial, tamanho 12, em todo o trabalho, exceto nas citações que excedem três linhas, notas de rodapé (nestes casos, diminuir tamanho da fonte para 10) e nos itens nome do autor e título do trabalho da capa e folha de rosto (aumentar tamanho da fonte para 14).

Espaçamento entre linhas = duplo, exceto nas citações, notas-de-rodapé, e REFERÊNCIAS onde o espaçamento deve ser simples. (Atenção: entre cada item das REFERÊNCIAS deve haver espaçamento duplo).

Os números de página começam a ser contados a partir da folha de rosto.
Capítulos e subcapítulos começam a ser contados a partir do item APRESENTAÇÃO. Exemplo: 1 APRESENTAÇÃO, 1.1 Tema, 1.2 Problema; 2  JUSTIFICATIVA; 3 OBJETIVOS, 3.1 Objetivo geral, 3.2 objetivos específicos etc.

Adotar recuo de 2 cm na primeira linha dos parágrafos.

Utilizar negrito, itálico e sublinhado somente quando necessário e adequado

Utilizar somente cor de fonte preto ou automático em todo o trabalho

Projeto de Pesquisa apresentado à Faculdade Fortium, no Curso de Bacharelado de Administração para a disciplina de Orientação de Estágio I, em junho de 2011.


Orientador: Professora Ana Maria Martins Amorim








� Segundo os autores Laville e Dionne (1999, p. 258), o título “deve ser perfeitamente explícito. Ele deve dizer, de uma forma precisa, de que se trata a pesquisa”.


� Laville e Dionne (1999, p. 111-123) descrevem em detalhe algumas dessas fontes.


� Laville e Dionne (1999, p. 148-161) lista algumas das estratégias de pesquisa mais utilizadas em ciências humanas, exemplificando-as.






